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A geoprópolis é um produto resinoso elaborado por abelhas sem ferrão a partir 

da mistura de resinas vegetais, barro e secreções salivares. Sua composição 

química varia conforme a flora disponível, o clima e a região de coleta, fatores 

que influenciam diretamente suas propriedades biológicas e terapêuticas. Este 

estudo teve como objetivo comparar dois métodos de extração (Soxhlet e 

ultrassom) na obtenção de extratos etanólicos de geoprópolis de Melipona 

quadrifasciata anthidioides (mandaçaia) coletada em diferentes localidades do 

Rio de Janeiro (Niterói, Maricá, Santo Aleixo, Paty do Alferes, Bosque da Barra 

e Engenheiro Paulo de Frontin) e de Minas Gerais. Os extratos foram 

preparados a partir de 10 g de amostra utilizando etanol 96% P.A., com 4 horas 

de extração em ambos os métodos (Soxhlet: 300 mL de etanol à temperatura 

de ebulição do solvente; banho ultrassonico: 400 mL etanol, 40 kHz a 

temperatura ambiente). Foram determinados o teor de fenólicos totais, 

flavonoides e a capacidade antioxidante, além da caracterização química por 

CCD e CLAE-DAD. Os extratos de Paty do Alferes e Niterói apresentaram os 



melhores resultados em termos de rendimentos. Em Paty do Alferes, os 

rendimentos foram de 33,96% (Soxhlet) e 34,44% (ultrassom), Niterói: 20% e 

25,66%, Bosque da Barra: 21,90% e 21,33%, Maricá: 12,11% e 11,36%, 

Engenheiro Paulo de Frontin: 9,58% e 10,43%, Santo Aleixo: 10,72% e 9,23%, 

e por fim, Minas Gerais: 11,61% e 11,78% respectivamente. Os extratos de 

Niterói obtiveram o melhor resultado em termos de fenólicos, flavonoide e 

capacidade antioxidante, atendendo aos parâmetros da Instrução Normativa nº 

3 do MAPA (mínimo de 0,25% m/m de flavonoides e 0,50% m/m de fenólicos). 

Pelo método Soxhlet, os valores foram 23,82 mg EAG por 100 mg de extrato 

(EAG: equivalentes de ácido gálico), 1,52 mg EQE por 100 mg de flavonoides 

(EQE: equivalente de quercetina) e DPPH com CE₅₀ de 6,02 µg/mL; pelo 

ultrassom, 30,19 mg EAG por 100 mg de fenólicos, 1,37 mg EQE por 100 mg 

de flavonoides e CE₅₀ de 9,49 µg/mL. Por outro lado, os extratos de Minas 

Gerais apresentaram baixos teores de compostos bioativos e ausência de 

atividade antioxidante. Os teores de fenólicos e flavonoides realizados em 

triplicata foram analisados por ANOVA (α=0,05) e foram detectadas diferenças 

altamente significativas para fenólicos (p=4,19x10⁻⁸) e flavonoides 

(p=2,52x10⁻⁶), comprovando que a origem geográfica e o método de extração 

influenciam diretamente no perfil químico da geoprópolis. De modo geral, 

ambos os métodos se mostraram eficazes, mas a extração assistida por 

ultrassom foi mais vantajosa, por ser menos impactante, mais sustentável e 

preservar compostos termolábeis. Os resultados também evidenciam que 

fatores ambientais, como clima e flora, exercem influência determinante sobre 

a composição química da geoprópolis de M. q. anthidioides. 
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